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RESUMO
O conhecimento da ordenação das espécies ao longo de um gradiente altitudinal 
é importante para se conhecer sua distribuição, sobretudo em biomas ameaçados 
como a mata atlântica. O presente estudo foi realizado na reserva particular do 
patrimônio natural (RPPN) Alto Montana, localizada no município de Itamonte, 
na Serra da Mantiqueira, Minas Gerais, sudeste do Brasil. Analisou-se a influência 
do gradiente altitudinal na riqueza e na composição de espécies de vespas sociais. 
O método de amostragem foi busca ativa com rede entomológica e armadilhas 
atrativas, em nove pontos amostrais, distando 100 m um do outro. O gradiente 
estudado variou do ponto fixado a 1.335 até 2.135 m de altitude. Foram amostradas 
11 espécies de vespas sociais, distribuídas em sete gêneros. Como esperado, houve 
correlação negativa significativa entre a altitude e a riqueza de espécies. Polybia 
punctata e Polybia fastidiosuscula foram as únicas espécies registradas nos pontos 
de maior altitude, estando também presentes em 78 e 66% dos pontos amostrais, 
respectivamente. Agelaia multipicta também se destacou por estar presente em 66% 
dos pontos. Para corroborar os resultados aqui obtidos, é necessário realizar mais 
estudos de longo prazo na área.
Palavras-chave: floresta atlântica; floresta ombrófila densa; gradiente; Polybia 
fastidiosuscula; Polybia punctata.

ABSTRACT
The knowledge of the ordering of the species along an altitudinal gradient is 
important to know their distribution, especially in threatened biomes, such as the 
Atlantic Forest. The present study was carried out at the private natural heritage 
reserve (reserva particular do patrimônio natural—RPPN) Alto Montana, located in 
the municipality of Itamonte, in Serra da Mantiqueira, Minas Gerais, southeastern 
Brazil. The influence of the altitudinal gradient on the richness and composition 
of social wasp species was analyzed. The sampling method was an active search 
with entomological net and attractive traps, in nine sampling points, 100 m apart. 
The studied gradient varied from the fixed point at 1,335 m to 2,135 m in altitude. 
Eleven species of social wasps were sampled, distributed in seven genera. As 
expected, there was significant negative correlation between altitude and species 
richness. Polybia punctata and Polybia fastidiosuscula were the only two species 
recorded at the highest points, being also present in 78 and 66% of the sampling 
points, respectively. Agelaia multipicta also stood out for being present in 66% of 
the points. To corroborate the results obtained here, it is necessary to carry out more 
long-term studies in the area.
Keywords: Atlantic Forest; ombrophilous dense forest; gradient; Polybia 
fastidiosuscula; Polybia punctata.
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INTRODUÇÃO

A Serra da Mantiqueira, que constitui um dos mais importantes conjuntos orográficos brasileiros, 
faz parte, em sua íntegra, do bioma mata atlântica, o qual é composto de diferentes fisionomias, 
entre elas a floresta ombrófila densa (INSTITUTO FLORESTAL, 2009). Sua vegetação responde às 
condições climáticas e topográficas, abrange árvores de pequeno porte (3,5 a 8 m), usualmente com 
troncos retorcidos, folhas de tamanhos reduzidos e predominância de epífitas avasculares, sendo 
denominada floresta ombrófila densa altomontana (SCHEER et al., 2011). 

No que se refere à distribuição dos organismos em função do gradiente altitudinal, normalmente 
se observa redução na riqueza de espécies conforme o aumento da altitude, havendo um pico de 
biodiversidade em altitudes intermediárias (GRYTNES & MCCAIN, 2007). Isso se deve ao fato de, ao 
deslocar-se ao longo de um gradiente de altitude, ocorrer diminuição de área de hábitats, produção 
primária, aumento da severidade climática e redução da disponibilidade de recursos (LAWTON et al., 
1987; HENRIQUES-OLIVEIRA & NESSIMIAN, 2010).

Há escassas informações, contudo, relacionadas à influência da altitude sobre alguns 
taxa, como o de vespas sociais (KUMAR et al., 2009). Os poucos estudos realizados no Brasil se 
concentram em áreas de floresta estacional semidecidual e floresta mista no estado de Minas 
Gerais (ALBUQUERQUE et al., 2015; SOUZA et al., 2015b) e áreas de floresta ombrófila, campos 
de altitude e campos rupestres no Parque Nacional do Itatiaia (Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo) (RIBEIRO et al., 2019).

A família Vespidae é formada por seis subfamílias: Eumeninae, Euparagiinae, Masarinae, 
Polistinae, Stenogastrinae e Vespinae. Entre essas subfamílias, três estão presentes no Brasil 
(Masarinae, Eumeninae e Polistinae), sendo a última representada pelas vespas sociais (CARPENTER 
& MARQUES, 2001). Polistinae compreende 22 gêneros e 347 espécies, sendo a subfamília com 
a maior riqueza de vespas sociais do planeta (CARPENTER & ANDENA, 2013; LOPES & MENEZES, 
2017).

Esses insetos cumprem um papel vital nos ecossistemas, também em áreas de cultivo, como 
controle biológico (ELISEI et al., 2010; PICANÇO et al., 2010; PREZOTO & BRAGA, 2013; OLIVEIRA et 
al., 2017; PREZOTO et al., 2019; JACQUES et al., 2019), como visitantes florais frequentes (HERMES 
& KÖHLER, 2006; SÜHS et al., 2009; CLEMENTE et al., 2012; 2013), como possíveis polinizadores 
de diversas espécies de plantas (QUIRINO & MACHADO, 2001) e como bioindicadores do grau de 
conservação de florestas ripárias (SOUZA et al., 2010b).

O conhecimento do padrão de distribuição de vespas sociais pode ser relevante para auxiliar 
políticas de preservação e o conhecimento da biodiversidade local e da distribuição geográfica das 
espécies (ALBUQUERQUE et al., 2015). Portanto, o objetivo do presente trabalho foi investigar como 
o gradiente altitudinal na reserva particular do patrimônio natural (RPPN) Alto Montana influencia a 
riqueza e a composição de espécies de vespas sociais, bem como caracterizar a fundação e os tipos 
de colônias das vespas sociais que ocorrem nesse gradiente.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma fazenda pertencente à RPPN Alto Montana, localizada no 
município de Itamonte, parte sul do estado de Minas Gerais (22º21’55” S, 44º48’32” W). A RPPN 
situa-se no complexo da Serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil, tem 672 ha de mata atlântica 
preservada e possui um relevo altamente acidentado, com gradiente altitudinal que varia de cerca 
de 1.500 a 2,500 m (ARTHUR & PÊGAS, 2013) (Figura 1).
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Figura 1 – Localização geográfica da reserva particular do patrimônio natural (RPPN) Alto Montana, no município 
de Itamonte, estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, onde foi amostrada a comunidade de vespas sociais 
em diferentes cotas altimétricas. 

Aproximadamente 90% da vegetação da fazenda é composta de maciço florestal de mata 
atlântica, com fitofisionomia caracterizada predominantemente por floresta ombrófila densa 
altomontana, o que explica o nome da RPPN. A outra fitofisionomia representativa da fazenda são os 
campos de altitude (ARTHUR & PÊGAS, 2013). O clima da região é do tipo Cwb de Köppen, tropical de 
altitude ou mesotérmico, com invernos secos e verões brandos chuvosos, com temperatura média 
anual variando de 17,4 a 19,8ºC. No verão, as temperaturas médias são inferiores a 22ºC (ARTHUR 
& PÊGAS, 2013). Em relação à pluviosidade, os meses mais chuvosos são dezembro e janeiro, e a 
estação seca estende-se de maio a setembro, sendo os meses de junho e julho os mais secos e 
também quando se registram as temperaturas médias mais baixas, em torno de 16,5ºC. A média 
histórica da precipitação anual é de 1.749 mm (ARTHUR & PÊGAS, 2013).

Os dados foram coletados no período de 11 a 18 de outubro de 2015. Foram determinados 
nove pontos amostrais, distando 100 m um do outro, em uma estrada que percorre a RPPN e 
culmina em seu ponto mais elevado. O primeiro ponto amostral foi marcado em 1.335 m de altitude, 
de forma que o nono e mais elevado ponto amostral foi definido a 2.135 m.

O método de coleta ativa constituiu em capturar indivíduos que estavam forrageando e/ou 
sobrevoando a vegetação por meio de busca ativa com rede entomológica (SOUZA & PREZOTO, 
2006), coleta por armadilhas com iscas atrativas (SOUZA et al., 2015a) e também registro de suas 
colônias, visando verificar nidificação em um ponto e deslocamento para faixas de altitude mais altas 
e baixas.  

Em cada ponto amostral, os observadores permaneceram por duas horas, em dias alternados, 
totalizando 18 horas de esforço amostral. Já na coleta passiva, em cada ponto amostral foram 
utilizadas quatro garrafas PET contendo, em cada uma delas, iscas distintas: suco de maracujá, abacaxi 
ou goiaba e sardinha (SOUZA & PREZOTO, 2006). Usaram-se 36 armadilhas, que permaneceram em 
campo por um período de 72 horas contínuas, totalizando 2.592 horas de esforço amostral.

Foram realizadas a triagem e a montagem dos espécimes, e o material resultante foi depositado 
na coleção de vespas sociais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas, Campus Inconfidentes, Minas Gerais. As identificações ocorreram mediante as chaves de 
identificação de gêneros e espécies (CARPENTER & MARQUES, 2001; PICKETT & WENZEL, 2007) e 
com o auxílio de Orlando Tobias Silveira, do Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Pará.

Para verificar o efeito do gradiente altitudinal na riqueza de espécies, utilizou-se o teste de 
correlação linear de Pearson, com α < 0,05, conduzido no programa BioEstat 5.0 (AYRES et al., 
2007).
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RESULTADOS

Foram registradas 11 espécies de vespas sociais, distribuídas em sete gêneros (Tabela 1). O 
ponto amostral 1 (1.335 m) apresentou a maior riqueza de espécies (n = 10), representando 90,9% 
do total de espécies. A riqueza amostrada diminuiu de acordo com o aumento da altitude, sendo 
registradas quatro espécies (36,36%) no ponto amostral 2 (1.435 m), três espécies (27,27%) nos 
pontos amostrais 3 (1.535 m), 4 (1.635 m), 5 (1.735 m) e 6 (1.835 m), duas espécies (18,18%) nos 
pontos 7 (1.935 m) e 9 (2.135 m) e uma espécie (9,09%) no ponto amostral 8 (2.035 m) (Tabela 1).

A espécie Polybia punctata du Buysson, 1907, destacou-se por estar presente em 78% 
dos pontos; Polybia fastidiosuscula Saussure, 1854, esteve presente em 66% dos pontos, 
particularmente nas altitudes mais elevadas; e Agelaia multipicta (Haliday, 1836) foi registrada em 
66% dos pontos altitudinais. Essas três espécies foram as únicas presentes no ponto 6 (1.835 
m) em diante (Tabela 1).

Tabela 1 – Espécies de vespas sociais registradas em diferentes pontos altitudinais. 

Espécie   Pontos de coleta

Fundação por enxameamento PA1 PA2 PA3 PA4 PA5 PA6 PA7 PA8 PA9 PR

Agelaia multipicta 
(Haliday, 1836)

- 1 1 1 1 0 1 1 0 0 6

Agelaia vicina 
(Saussure, 1854)

- 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2

Apoica gelida 
(Van Der Vecht, 1973)

- 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2

Polybia fastidiosuscula 
(Saussure, 1854)

+ 1 1 0 0 1 0 1 1 1 6

Polybia punctata 
(du Buysson, 1907)

+ 1 1 1 1 1 1 0 0 1 7

Polybia scutellaris (White, 1841) + 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Protopolybia sedula 
(Saussure, 1854)

+ 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2

Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) + 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Fundação independente 

Mischocyttarus sp. - 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Mischocyttarus socialis 
(Zikán, 1949)

- 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Polistes cinerascens 
(Saussure, 1854)

- 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Riqueza total  10 4 3 3 3 3 2 1 2  

Altitude (m) 1.335 1.435 1.535 1.635 1.735 1.835 1.935 2.015 2.135  

1: presença da espécie no ponto amostral; 0: ausência da espécie no ponto amostral; +: presença de invólucro protetor na 
colônia; -: ausência de invólucro protetor na colônia; PA: ponto amostral; PR: ponto de registro.

O teste de correlação linear de Pearson mostrou-se significativo (p = 0,018) e apresentou 
correlação negativa (r = -0,753) entre riqueza de espécies e altitude (Figura 1).
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Figura 1 – Correlação linear entre riqueza de espécies de vespas sociais e altitude (m): p = 0,018 e r = -0,753.

DISCUSSÃO

Os dados encontrados no presente trabalho corroboram o padrão geral descrito para outros 
grupos de insetos, que correlaciona a diminuição na riqueza das espécies com o aumento na altitude 
(JANZEN, 1973; FERNANDES et al., 2016), assim como para vespas sociais (ALBUQUERQUE et al., 
2015; SOUZA et al., 2015b).

O maior valor de riqueza de vespas sociais nos primeiros pontos (cotas altimétricas mais baixas) 
ocorreu, provavelmente, em função de características ambientais mais favoráveis, possibilitando 
maior quantidade de recursos alimentares e de sítios de nidificação e condições climáticas favoráveis, 
tais como temperatura (RAVERET-RICHTER, 2000; ELPINO-CAMPOS et al., 2007; SOUZA et al., 2014).

A restrição de espécies em altitudes elevadas pode estar ligada ao aumento de severidade 
climática, à diminuição de área, a recursos e produtividade primária e até ao isolamento geográfico 
(LAWTON et al., 1987). Outra justificativa pode estar relacionada com ausência ou diminuição de 
aspectos morfofisiológicos adaptativos dos organismos a locais com maiores altitudes (JANZEN, 
1973). No caso das vespas sociais, seu voo geralmente exige que a temperatura corporal seja maior 
que a do ambiente (HOZUMI et al., 2010). Por esse motivo, essa atividade pode ser prejudicada em 
altitudes mais elevadas, em que a temperatura é mais baixa. Além disso, seu pequeno tamanho 
corporal torna tais espécies sensíveis às variações climáticas (DEUTSCH et al., 2008).

A ocorrência de P. punctata e P. fastidiosuscula nos pontos mais altos do gradiente pode 
ser explicada pela combinação de dois fatores. Primeiramente, pela arquitetura de suas colônias, 
que apresentam invólucro protetor, o qual pode auxiliar na manutenção da temperatura adequada 
ao desenvolvimento da colônia e dos indivíduos (ALBUQUERQUE et al., 2015). Esse padrão foi 
observado para essas duas espécies em cotas altimétricas similares no Parque Estadual da Serra 
do Papagaio (SOUZA et al., 2015b). Em segundo lugar, pode-se citar a fundação de novas colônias 
por enxameamento, com a vantagem de permitir a formação de ninhos com milhares de indivíduos, o 
que também confere maior proteção à rainha, diminuindo, assim, as chances de mortalidade (SOUZA 
et al., 2015b). 



Efeito da altitude sobre riqueza de vespas sociais (Vespidae, Polistinae)

59

Acta Biológica Catarinense. 2021 Abr-Jun;8(2):54-61

Esses dois aspectos podem ser a justificativa da ocorrência de A. multipicta que foi verificada até 
a altitude de 1.935 m e não apresenta invólucro protetor em seu ninho, mas que funda suas colônias 
em cavidades naturais, como ocos de árvores e termiteiros, o que seria um atenuante às condições 
abióticas mais severas (SOUZA et al., 2015b). Outras espécies de Agelaia já foram relatadas em 
altitudes entre 1.200 e 2.200 m (SOUZA et al., 2010a; RIBEIRO et al., 2019), sustentando essa 
justificativa. Soma-se a isso o fato de as colônias terem grande número de indivíduos, o que pode 
auxiliar no controle interno de temperatura do ninho e no forrageio (TSUYAMA, 2015).

Algumas espécies são comuns em muitas das diferentes altitudes ou restritas a determinada 
cota, o que pode estar associado ao fato de certas espécies de vespas sociais serem euriécias, 
apresentando ampla valência ecológica, podendo variar seus hábitos de nidificação em função das 
condições ambientais e dos substratos de nidificação disponíveis (SANTOS et al., 2007). Outras 
espécies são consideradas estenoécias, exibindo limites restritos de valência ecológica, ocorrendo 
apenas em locais com condições específicas, como temperatura, umidade, substratos para 
nidificação, alimentação, grau de fragmentação e estágio de conservação do ambiente (MARQUES 
& CARVALHO, 1993; SANTOS et al., 2007; SOUZA et al., 2010b; SOUZA et al., 2014; BUENO et al., 
2019).

Os resultados encontrados no presente trabalho confirmaram que a altitude exerce influência 
na distribuição das espécies de vespas sociais; em maiores elevações, somente espécies mais 
tolerantes às mudanças ambientais foram registradas. Destaca-se que a conservação dos estratos 
altitudinais da RPPN Alto Montana é indispensável para a manutenção da riqueza e da diversidade 
desses insetos e que existe a necessidade de estudos de longo prazo nesse local para corroborar 
os resultados aqui obtidos que remetem à distribuição das espécies nos gradientes de altitude.
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